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Uma história de admiração
O professor aposentado da UnB José Carlos Coutinho chegou a Brasília em 1968  

para estudar e, quase seis décadas depois, declara seu carinho pela cidade

 » LETÍCIA GUEDES

J
osé Carlos Coutinho pisou em 
solo brasiliense pela primei-
ra vez aos 33 anos, em 1968. 
Formado em arquitetura pela 
Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), chegou à 
capital para estudar. Inicialmente, 
os planos eram de fazer um curso 
por seis meses, mas, despretensio-
samente, o semestre foi convertido 
em quase seis décadas.

Encantado pelas singularidades 
de Brasília, o arquiteto recém-for-
mado se jogou na experiência de-
safiadora de viver no Plano Piloto 
e tornou-se brasiliense de coração. 
“Eu estava predestinado a este lugar. 
Acompanhei a construção de Brasí-
lia por meio de publicações profis-
sionais e recebi a notícia da vitória de 
Lucio Costa enquanto estava numa 
excursão de estudantes de arquitetu-
ra, em Roma.” O arquiteto conta que, 
quando soube da vitória, ficou ain-
da mais entusiasmado e ansioso pa-
ra conhecer a arquitetura da capital.

Ainda na faculdade, já era entu-
siasta de Brasília. Aprendeu, de lon-
ge, com a construção. “Os debates ge-
rados a partir da nova capital foram 
fundamentais para minha vida pro-
fissional e existencial. Eu sou produ-
to da Universidade de Brasília, profis-
sionalmente e intelectualmente, em-
bora deva muito à UFRGS”, diz, dei-
xando um apelo para que a juventude 
brasiliense, que amadurece agora, se 
responsabilize pela cidade e conser-
ve cada espaço que há de valioso es-
palhado pelo quadradinho.

“Embora eu continue amando Por-
to Alegre, adotei esta cidade como mi-
nha. Eu me comprometi com Brasília 
e me sinto comprometido até a me-
dula”, diz. José Carlos confidencia, in-
clusive, que o seu desejo é ser recolhi-
do ao cemitério Campo da Esperança. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

“Meu pai compartilhava muitos 
relatos sobre a efervescência do can-
teiro de obras, sempre numa atmos-
fera de ‘fiz parte dessa história’. Foi 
esse sentimento que ele carregou até 
o último dia de sua vida com mui-
to orgulho.” O relato é de Rosânge-
la Almeida Vieira, 58 anos, filha de 
João Benedito da Silva, um dos tan-
tos operários que trabalhou na cons-
trução de Brasília. Além dos ensina-
mentos e experiências, o pioneiro 
deixou uma relíquia para a família: 
uma carta de Juscelino Kubitschek 
escrita de próprio punho, na qual o 
então presidente reconhecia o esfor-
ço e o apoio de todos os trabalhado-
res que fizeram parte desse processo.

“Ao aproximar-se o término do 
meu mandato, venho manifestar-
lhe, de modo especial, o meu re-
conhecimento pelo seu patriótico 
apoio à luta que travei para condu-
zir a pleno êxito a causa do desen-
volvimento nacional”, escreveu JK, 
no primeiro parágrafo.

“Esse ato foi razão de tanto orgu-
lho para meu pai. O presidente en-
cerrou o mandato em clima de paz, 
ordem, prosperidade e respeito a 
todas as prerrogativas constitucio-
nais, legado que ficou impregnado 
no meu pai enquanto cidadão e pes-
soa. Foi o que ele, ao conhecer e ca-
sar-se com minha mãe, trouxe para 
a família”, conta Rosângela.

Antes de pisar na terra verme-
lha do Cerrado, João Benedito, que 

nasceu em Pilar, na Paraíba, pas-
sou por Recife e Rio de Janeiro, em 
busca de uma vida melhor. Na en-
tão capital do país, foi ajudante de 
pedreiro e, em uma das firmas de 
construção em que trabalhou, re-
cebeu o convite para ir ao Planal-
to Central atuar na empreitada da 
construção. Aqui chegou em 1958, 
em um pau de arara, disposto a le-
vantar prédios e a traçar seu futuro. 
Tinha 27 anos e morava onde hoje 
localiza-se a Candangolândia.  

“Quando ele chegou havia ape-
nas Cerrado e um formigueiro de 
pessoas trabalhando. Eu me lem-
bro de ele falar das obras serem 
tão intensas que qualquer pro-
blema era rapidamente resolvido. 
Nada parava a construção. Tam-
bém dizia que aquela atmosfera, 
fundamentada em um único pro-
pósito, fazia com que as pessoas 
se unissem e trabalhassem com 
empenho”, relatou a filha. Em dois 
anos, João se mudou para Cei-
lândia e foi contratado pela No-
vacap como funcionário público. 
Casou-se em agosto de 1961 e te-
ve 10 filhos, os quais levava para 
ver o crescimento da cidade. Daí 
o carinho da família pela história  
e pelo legado da capital. 

“Ouvi e vivi”

“Ando por lugares que me mar-
caram e onde também deixei minha 
marca. Toda vez que passo pelo Par-
que da Cidade, por exemplo, lembro 
de uma árvore que plantei lá ainda 

Reconhecimento de JK
 Ed Alves/CB/DA.Press

Rosângela Almeida guarda, com 
carinho, a carta que JK escreveu 
ao pai, João Benedito
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criança, em um passeio de escola, 
quando ainda estavam arborizan-
do o espaço. Muitas histórias não 
apenas ouvimos do meu pai, como 
também vivemos”, diz Rosângela, 
atualmente moradora de Águas Cla-
ras. Em meados de 1969, o patriar-
ca levava as crianças para recolher 

cajuzinho-do-cerrado, lembrança 
que desperta a memória afetiva do 
momento em família. “Era uma fes-
ta, porque a gente adentrava a mata 
para pegar esses cajuzinhos e, che-
gando em casa, mamãe fazia um 
doce de caju daqueles”, recorda-se. 

Para a professora, apesar dos 

desafios enfrentados pela cidade 
atualmente, ainda existe a simbo-
logia da esperança, cultivada antes 
mesmo da inauguração. “Acredito 
que, como filhos de Brasília, estamos 
atentos para defender a cidade que 
nos criou e para desejar o melhor a 
ela”, conclui a filha de João Benedito.

João 
Benedito,  
o pioneiro 
era um leitor 
assíduo, 
inclusive, 
do Correio 
Braziliense, 
jornal do qual 
era assinante

Pretende habitar eternamente a ci-

dade da arquitetura grandiosa.

Legado a ser preservado 

Brasília o impactou desde o pri-

meiro momento, ainda que fosse 

composta por poucas quadras. Jo-

sé Carlos confessa que, para ele, 

Brasília é uma cidade que cativa. 

“As pessoas chegam cheias de pre-

conceitos, cheias de expectativas e 

de temores, mas, à medida que se 

deixam cativar por Brasília, nutrem 

uma grande paixão”, destaca, lem-

brando que com ele foi exatamen-

te assim. 

Questionado acerca dos lugares 

que mais o cativam, responde pron-

tamente que é um admirador dos 

traços que formam a Rodoviária do 

Plano Piloto. “É realmente um pro-

jeto à parte, todo mundo cita o Pa-

lácio da Alvorada, mas ninguém vê 

o projeto genial do Lucio Costa. A 

rodoviária se situa na fronteira da 
arquitetura e do urbanismo, é ela 
quem faz funcionar. É uma obra no-
tável de arquitetura, com uma be-
líssima estrutura que abriga um es-
paço grandioso”, pontua.”Brasília é, 
sem dúvidas, um êxito internacio-
nal, uma conquista do urbanismo 
moderno”, afirma o arquiteto, en-
quanto observa a tradicional Igreji-
nha Nossa Senhora de Fátima, onde 
concedeu a entrevista.

Para o especialista, Brasília preci-
sa, agora, de um sistema de planeja-
mento moderno e uma atualização 
permanente, para além de viadutos 
que, em suas palavras, não são capa-
zes de resolver os problemas urba-
nos da cidade. “É preciso pensar no 
crescimento e na distribuição da po-
pulação. Há problemas que são pre-
visíveis e os emergentes precisam 
receber atenção imediata”, ensina.

O professor acredita ser essencial 
que as testemunhas das transforma-
ções pelas quais a cidade passa as le-
vem às próximas gerações. “Eu gos-
to sempre de chamar a atenção pa-
ra um lugar que é um dos mais be-
los de Brasília e é tratado como uma 
dádiva da natureza: o Lago Para-
noá. Foi, no entanto, concepção de 
um homem que aqui esteve antes 
da construção de Brasília, o grande 
paisagista e botânico francês Au-
gusto Glaziou. Esse nome não po-
de ser esquecido. Essa história deve 
ser ensinada nas escolas, os nomes 
devem ser passados às novas gera-
ções”, pontua.

“É nosso dever preservar aquilo 
que representou avanços em rela-
ção ao urbanismo. Hoje, nós as-
sistimos com muito temor a essa 
sanha do desenvolvimento imobi-
liário da cidade, que vai devoran-
do os valores e testemunhos ma-
teriais dessa grande conquista ar-
quitetônica.”

Embora eu continue 
amando Porto Alegre, 

adotei esta cidade 
como minha. Eu me 

comprometi com 
Brasília e me sinto 

comprometido até a 
medula"

José Carlos Coutinho, arquiteto

Ando por lugares que me 
marcaram e onde também 

deixei minha marca. 
Toda vez que passo pelo 

Parque da Cidade, lembro 
de uma árvore que plantei 

lá ainda criança"
Rosângela Almeida Vieira, 

filha de João Benedito


